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Resumo:  
A saúde mental de uma população pode sofrer impactos diante da vivência de pandemias. Desde 
março de 2020, a pandemia causada por COVID-19 gerou medidas de afastamento social, 
fechamento de comércio e suspensão de aulas presenciais. As Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs) atuam de forma benéfica para o processo de ensino/aprendizagem e podem ser 
bastante úteis nesse momento. A pesquisa possui delineamento quantitativo transversal e está sendo 
realizada com 98 estudantes do IFRS, na região metropolitana de Porto Alegre/RS, com objetivo de 
identificar sinais de estresse, depressão e ansiedade durante o período de distanciamento social 
originado pela COVID-19. Foi utilizado como instrumento para coleta de dados um questionário 
online autoaplicável, incluindo uma ficha de dados sociodemográfico e Depression, Anxiety and Stress 
Scale short form (DASS-21). Ao analisar-se a correlação entre ansiedade, depressão e estresse, com n 
= 98, foram encontradas correlações positivas, fortes e estatisticamente significativas. A correlação 
entre ansiedade e depressão apresentou r = 0,675 (p < 0,001; IC 95% [0,550 - 0,770]); entre ansiedade 
e estresse r = 0,774 (p < 0,001; IC 95% [0,681 - 0,843]) e entre depressão e estresse r = 0,810 (p < 
0,001; IC 95% [0,729 - 0,869]. 
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Abstract:  
The mental health of a population can be impacted by the experience of pandemics. Since March 
2020, the pandemic caused by COVID-19 has led to measures of social exclusion, closing of trade and 
suspension of face-to-face classes. Information and Communication Technologies (ICTs) act in a 
beneficial way for the teaching / learning process and can be very useful at this time. The research 
has a transversal quantitative design and is being carried out with 98 IFRS students, in the 
metropolitan region of Porto Alegre / RS, with the objective of identifying signs of stress, depression 
and anxiety during the period of social distance originated by COVID-19. A self-administered online 
questionnaire was used as an instrument for data collection, including a sociodemographic data sheet 
and Depression, Anxiety and Stress Scale short form (DASS21). When analyzing the correlation 
between anxiety, depression and stress, with n = 98, positive, strong and statistically significant 
correlations were found. The correlation between anxiety and depression showed r = 0.675 (p <0.001; 
95% CI [0.550 - 0.770]); between anxiety and stress r = 0.774 (p <0.001; 95% CI [0.681 - 0.843]) and 
between depression and stress r = 0.810 (p <0.001; 95% CI [0.729 - 0.869]. 
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1. Introdução  

Desde março de 2020, no Brasil, estamos vivendo a pandemia da COVID-19 que teve 
início na cidade de Wuhan, na China, no final de 2019 e, desde então, espalha-se pelo 
mundo. O surto do novo coronavírus, também conhecido por SARS-CoV-2 (Síndrome da 
Insuficiência Respiratória Aguda), impôs uma série de mudanças na vida das pessoas, 
incluindo o distanciamento social e fechamento de escolas, com a suspensão de aulas 
presenciais (GLOBO, 2020). 

A suspensão das aulas presenciais na rede de educação de escolas públicas e privadas 
determinou adoção de medidas como a transferência de aulas e atividades pedagógicas para 
modelos de ensino à distância. Nesse contexto, as Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs) têm se demonstrado uma ferramenta estratégica para que a produção 
de conhecimento não deixe de ser incentivada, mesmo com as adaptações necessárias que 
devem ser realizadas, diante da situação de cada escola (CRUZ et al, 2020).  

O distanciamento social determinado pela COVID-19 pode trazer consequências nas 
relações sociais e também efeitos na saúde mental dos indivíduos.  Depressão, transtorno de 
ansiedade e dependência de substâncias químicas são alguns exemplos (PIMENTEL; COSTA, 
2020).  

A ansiedade é conceituada como reação emocional associada a vários contextos de 
vida, representando um sinal de alarme em resposta a estímulos que o indivíduo percebe 
como perigoso. Ainda, pode ser entendida como uma ferramenta que, ao perceber o 
estímulo, ajuda a detectar situações de perigo e auxilia na adoção de medidas para lidar com 
ele (BARCELLOS et al, 2017). Os principais transtornos de ansiedade são Transtorno 
Obsessivo Compulsivo, Síndrome do Pânico, Fobia Específica, Estresse Pós-Traumático e 
Fobia Social (SCARPATO, A., 2020). 

A depressão é doença que se manifesta com sintomas de perda de apetite, humor 
triste, sensação de cansaço aumentada e perda de prazer na realização de atividades 
rotineiras. Indivíduos com a doença podem apresentar dificuldade de concentração, baixa 
autoestima, ideias de culpa e visões ou atos suicidas. Os episódios depressivos podem ser 
classificados como leves, moderados ou graves (BRASIL, 2001). A Organização Mundial da 
Saúde alertou em 2001 que a depressão é uma das doenças que mais causa perdas 
econômicas no mundo, ao lado de doenças cardíacas, câncer e AIDS (DSM V,2014). 

O estresse é uma reação do organismo na necessidade de precisar lidar com 
situações que exijam esforço. Pode ser classificado em fases de alerta, em que há produção 
alta de adrenalina, podendo resultar em problemas de pele, azia, irritabilidade sem causa. 
Continuando o agente estressor, pode-se entrar na fase de resistência, apresentando 
dificuldades coma memória. A fase de quase exaustão manifesta-se com insônia, cansaço 
exagerado e dificuldades de concentração. Na fase de exaustão podem ser observados 
pouco sono, pressão alta e diabetes (LIPP, M.,2020). 
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Resultados de estudos evidenciaram que pessoas com depressão apresentam 
dificuldades na aprendizagem e memorização, podendo levar a resultados com baixo 
desempenho (PEREIRA et al, 2019). Em uma pesquisa realizada com estudantes de ciências 
contábeis em uma universidade pública, Reis et al (2017) demonstraram que discentes mais 
ansiosos tenderam a apresentar menor desempenho acadêmico. Em outro estudo, feito por 
Lopes et al (2019), concluiu-se que ansiedade grave e moderada tendem a diminuir o 
desempenho acadêmico. Resultados de um estudo desenvolvido com acadêmicos de 
enfermagem, realizado por Bublitz et al (2016), evidenciaram que níveis elevados de 
estresse podem interferir de forma negativa no processo de ensino-aprendizagem dos 
discentes, além de produzir efeitos negativos na saúde dos estudantes.    

 As Tecnologias da Informação e Comunicação atuam de forma benéfica para o 
processo de ensino-aprendizagem (LESSA; CHAGAS, 2015). As TICs favorecem maneiras 
novas de acesso às informações e novas formas de aprendizagem e raciocínio, 
compartilhadas entre aluno e professor, tornando-se aliadas ao processo de ensino-
aprendizagem e de construção do conhecimento, promovendo trocas de conhecimentos no 
ciberespaço (LÉVY, 2009).  

Diante do exposto, o presente estudo caracteriza-se como inédito por estar sendo 
realizado durante uma pandemia, situação que a atual geração não tem experiência de ter 
vivenciado. Tem como um dos objetivos identificar, por meio de um formulário eletrônico 
autoaplicável, níveis de ansiedade, depressão e estresse durante o período de 
distanciamento social em função da pandemia do COVID-19 dos alunos regularmente 
matriculados em um campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Sul (IFRS). Além disso, o estudo pretende discutir como a saúde mental pode 
afetar o desempenho acadêmico e de que maneira as TICs podem auxiliar os alunos com 
sofrimento psíquico no processo de aprendizagem no retorno às aulas após a pandemia. 

 

2. Método 

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e transversal. Os participantes foram 

convidados eletronicamente para participarem da pesquisa. Participaram da pesquisa 98 

estudantes do IFRS que responderam a um questionário online autoaplicável durante a 

pandemia do novo coronavírus. 

 

1.1. Instrumentos 

Para a caracterização da amostra do presente estudo, utilizamos os seguintes 

instrumentos: a) Ficha de Dados Sociodemográficos; b) Critério de Classificação Econômica 

Brasil (2018) que é um padrão de classificação socioeconômica, realizado com base nos 

domicílios e foi desenvolvido pela Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP, 

2018. Para avaliação dos sintomas de ansiedade, depressão e estresse foi utilizado o 

Depression, Anxiety and Stress Scale short form (DASS-21) (adaptado por Vignola e Tucci, 
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2014). Os instrumentos citados foram todos inseridos em um questionário online 

autoaplicável. 

 

 

1.2. Procedimentos éticos 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFRS (CAAE: 

08694919.1.0000.8024) e possui autorização do campus do IFRS em que os alunos 

pertencem para a sua realização. Todos participantes deram seu consentimento. 

 

3. Resultados e discussão  

Em recente estudo realizado na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
durante a pandemia de COVID-19 aumentaram os problemas de saúde mental. Estresse e 
ansiedade tiveram aumento de 80% dos casos e o número de casos de pacientes com 
depressão quase dobrou (ESTADO DE MINAS Saúde,2020). 

Até o momento, 98 alunos estão participando da pesquisa, entre 15 e 61 anos, com 

média de idade de 26,9 anos. Desses, a maioria é do sexo feminino (80,6%), solteiros(as) 

(79,4%) e sem filhos (62,2%).  Observa-se que 43,9% dos alunos moram em rua revestida por 

terra ou cascalho e 6,1% utilizam água proveniente de poço ou nascente, sendo que, de 

acordo com a Classificação Critério Brasil (ABEP, 2018), a maioria encontra-se classificada 

como B2 (32,9%) e C1 (31,5%). Ao analisar-se a correlação entre ansiedade, depressão e 

estresse, com n = 98, foram encontradas correlações positivas, fortes e estatisticamente 

significativas. A correlação entre ansiedade e depressão apresentou r = 0,675 (p < 0,001; IC 

95% [0,550 - 0,770]); entre ansiedade e estresse r = 0,774 (p < 0,001; IC 95% [0,681 - 0,843]) 

e entre depressão e estresse r = 0,810 (p < 0,001; IC 95% [0,729 - 0,869]. 

Em relação à ansiedade, verificou-se que 68,4% apresentaram sintomas 

mínimos/leves, 13,3% moderados e 18,3% graves. Resultados semelhantes foram 

encontrados em pesquisa realizada por Lopes et al (2019) com 102 estudantes 

universitários, em que 14,71% apresentaram ansiedade moderada e 12,75% apresentaram 

ansiedade grave. 

Quanto à depressão, identificou-se que 65,3% apresentaram sintomas 

mínimos/leves, 20,4% moderados e 14,3% graves. Avaliando a prevalência e fatores 

associados à depressão em estudantes de medicina da Universidade Federal do Amapá, 

Oliveira et al (2016) apresentaram resultados em que 21,2% dos alunos demonstraram 

sintomas de depressão leve a moderada, 17,8% de depressão moderada a grave e 6,6% de 

sintomas depressivos graves. 
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Em relação ao estresse, verificou-se que 57,1% apresentaram sintomas 

mínimos/leves, 24,5% moderados e 18,4% graves. Em pesquisa realizada por Siqueira et al 

(2017), que avaliou 69 acadêmicos, 78,26% se encontravam com algum nível de estresse. 

Dentre estes, 64,81% se encontram na fase de resistência e 35,18% na fase de exaustão 

(SIQUEIRA et al, 2017). 

O uso das TICs possibilitou a identificação dos alunos que estão apresentando 

ansiedade, depressão e estresse, tendo em vista que tais sintomas podem interferir em seu 

desempenho acadêmico. A dinâmica de interação entre professores e alunos pode se dar 

através das redes e dos ambientes virtuais de aprendizagem, que permitem experiências 

significativas nos diferentes espaços/tempos da cibercultura, facilitando a construção do 

conhecimento. Dentro desse contexto, Buarque (2012) relembra sobre a necessidade do 

professor se reinventar para tornar a sala de aula virtual sua aliada, facilitando o 

aprendizado dos alunos. 

 

4. Considerações finais  

Os resultados ainda que parciais já podem demonstrar que isolamento social devido 

à pandemia interfere na saúde mental dos alunos. Será necessário trabalhar com os 

professores ferramentas para abordagem dos alunos no regresso às atividades.  

Esse estudo não esgota o assunto sobre avaliação de ansiedade, depressão e estresse 

em estudantes matriculados em instituições de ensino. Considerando-se a experiência de 

uma pandemia, sugere-se que mais pesquisas sejam realizadas com objetivos de 

incrementar a produção de conhecimento. 
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